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BANCÁRIOS

Nada de crise. 
Lucro dos bancos 
aumenta 90%  

Brasileiro sofre 
com inflação alta 
e desemprego 
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MANOEL PORTO - ARQUIVO

O projeto de lei que libera a 
abertura de agências aos sábados 
e domingos voltou a tramitar na 
Câmara Federal. Mas, a legislação 
e a CCT asseguram a jornada dos 

Presidente Augusto Vasconcelos

Grave ameaça à jornada
bancários de segunda a sexta. 
Os trabalhadores estão atentos 
e mobilizados contra a ameaça. 
Resistência.
Página 3

Projeto de lei que prevê abertura das agências nos fins de semana ameaça conquista da categoria 
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Mesmo na pandemia, os 
ganhos são exorbitantes. 
Ainda assim, setor demite
RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br

ARQUIVO

Em um ano, lucro aumenta 90%
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NOTA DE FALECIMENTO
Wagner Gomes 

A LUCRATIVIDADE bilionária dos maiores 
bancos no Brasil destoa da realidade socio-
econômica do país, marcada por fome e de-
semprego. Itaú, Bradesco, BB e Santander 
lucraram, aproximadamente, R$ 44 bilhões 
de janeiro a junho deste ano. Somente no 

segundo trimestre, o lucro líquido alcançou 
R$ 23,161 bilhões. Um aumento de 90% em 
relação ao mesmo período do ano passado, 
quando a soma foi de R$ 12,164 bilhões.

Se comparado com o primeiro trimestre 
- R$ 18,609 bilhões - houve crescimento de 
24,5% na lucratividade. Mas, as empresas do 
setor financeiro nunca se abalam com crises. 
O lucro recorde dos bancos foi registrado no 
quarto trimestre de 2019 (R$ 23,650 bilhões) 
quando considerada a variação da inflação 
medida pelo IPCA (Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo).

Enquanto demitiram mais de 15 mil em-

pregados somente neste ano, Itaú, Brades-
co Banco do Brasil e Santander encheram 
os cofres com R$ 12,94 bilhões, R$ 12,8 bi-
lhões, R$ 10 bilhões e R$ 8,1 bilhões, res-
pectivamente. Reforçando a ganância, tam-
bém fecharam 1.647 agências físicas sem 
considerar os transtornos causados aos 
clientes que têm de se deslocar para outras 
unidades e para o aumento do desemprego. 

Santander lucra às custas de demissões
A ALTA lucratividade dos bancos é resul-
tado do empenho dos bancários e do que é 
cobrado aos correntistas. No Santander não 
é diferente. O lucro líquido gerencial de R$ 
8,1 bilhões no primeiro semestre deste ano, 
R$ 4,171 bilhões somente no segundo tri-
mestre, confirma. Mas, a empresa espanho-
la demitiu 3 mil funcionários no Brasil em 
plena pandemia de Covid-19.

No segundo trimestre de 2021, o banco 
arrecadou R$ 9,6 bilhões, quando somadas 
a receita com prestação de serviços e a ren-
da das tarifas bancárias. Um crescimento 
de 11,3% em 12 meses. Por conta das de-
missões, houve queda de 3,5% no ano nas 
despesas de pessoal.

Com o valor arrecadado de tarifas, o 
banco consegue cobrir, incluindo a Parti-
cipação nos Lucros e Resultados, mais de 
duas vezes a folha de pagamento de pessoal.

Enquanto a empresa enche os cofres, os 
empregados estão sobrecarregados, sem 
tempo para almoçar, adoecendo e com 
medo de perder o emprego a qualquer mo-
mento. O Santander demite, não contrata e 
impõem  acúmulo de funções aos funcioná-
rios, o que só piora o atendimento à popula-
ção. Lucra às custas da saúde dos bancários 
convocados a trabalhar presencialmente 
na pandemia sem receber equipamentos 
primários de prevenção, como álcool gel e 
máscara. Descaso. 

Amazônia em chamas
TODA a riqueza da floresta amazônica tem 
sido devastada pelo fogo, levando milhares 
de árvores centenárias ao chão. Segundo le-
vantamento do Greenpeace, entre agosto de 
2020 e 31 de julho deste ano, os alertas de 
desmatamento somaram 8,7 mil quilôme-
tros quadrados em toda a Amazônia.

O índice foi o segundo pior dos últimos 
cinco anos, sendo apenas 5,5% menor do 
que no período anterior. Os dados alarman-
tes são resultados do governo Bolsonaro, que 
não prioriza a preservação do meio ambien-
te, além de enfraquecer órgãos de fiscaliza-
ção como o Ibama, que há décadas realiza 
o trabalho de cuidado das matas brasileiras.

O movimento sindical está em luto. O 
secretário geral da CTB, Wagner Gomes, 
faleceu, ontem, decorrente de um infarto 
fulminante. Dedicou boa parte da vida à 
luta em defesa dos direitos dos trabalha-
dores e por um país mais justo. 

Foi o primeiro presidente da CTB, em 
2007. Em 2009 se reelegeu, cargo ocupa-
do até 2013. O Sindicato dos Bancários 
da Bahia conhecia a história de Wagner 
de perto e tinha grande aproximação 
com o representante sindical. 

Cruel, Santander demitiu 3 mil funcionários no Brasil em plena pandemia causada pelo coronavírus
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Projeto quer liberar a 
abertura de bancos 
aos finais de semana

MANOEL PORTO - ARQUIVO

Jornada de trabalho da 
categoria está em risco 

ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

AINDA em meio à pandemia 
causada pelo coronavírus, uma 
das mais graves da história da 
humanidade, e que requer dis-
tanciamento social, o projeto 
de lei que libera a abertura das 
agências bancárias aos sábados 

e domingos volta a tramitar na 
Câmara Federal.

O PL tão perverso é mais uma 
tentativa de golpe contra a cate-
goria e mostra o alinhamento do 
Congresso Nacional com os in-
teresses das grandes empresas, 
sobretudo o sistema financeiro.

No momento, a preocupação 
deveria ser em torno das crises 
sanitária e econômica, com a 
aprovação de medidas capazes 
de fazer o país retomar o cresci-
mento, com geração de empre-
go e distribuição de renda.

Mas, os deputados, alinha-
dos com o governo Bolsonaro, 
preferem agradar os bancos e 
garantem carta branca para au-
mentar a exploração, sem pen-
sar na saúde e nas condições de 
trabalho dos bancários.

Discussão antiga
Não é de agora que a abertura 

das agências no fim de semana 
é debatida pelo Congresso. Seja 
por projetos de lei, por medidas 
provisórias ou até mesmo colo-
cadas como ‘jabutis’ em propos-
tas sem qualquer ligação com o 
tema, vira e mexe a questão volta 
ao debate. Mas, a pressão exerci-
da pelos sindicatos e trabalhado-
res conseguiu derrubar todas as 
matérias até aqui.

Agora é hora de mais uma vez 
a categoria se unir. É fundamen-
tal que os bancários acessem o 
site da Câmara e mostrem con-
trariedade ao projeto, clicando 
em ‘discordo totalmente’ na en-
quete disponível na página. 

Em memória 
às vítimas 
de acidente 
no trabalho
O DIA Municipal em Memória 
às Vítimas de Acidentes no 
Trabalho foi instituído em 
2016 e celebrado na segunda-
feira. Por conta disso, 
algumas atividades serão 
realizadas nesta semana. 
Amanhã, das 10h às 12h, tem 
sessão especial na Câmara 
de Municipal, convocada 
pelo vereador de Salvador e 
presidente do Sindicato dos 
Bancários da Bahia, Augusto 
Vasconcelos. O evento será 
transmitido pela TV Câmara.

A programação conta ain-
da com um debate virtual, 
hoje, das 14h às 16h, sobre a 
"Revisão das Normas Regu-
lamentadoras: Modernização 
ou Retrocesso?", com media-
ção do MPT (Ministério Pú-
blico do Trabalho) e manifes-
tações no canteiro de obra da 
Construtora Segura, no Itai-
gara, amanhã à tarde. 

Câmara vai solicitar contratações na Caixa 
A CAIXA tem de contratar. Dian-
te do caos vivido diariamente 
por empregados e clientes nas 
agências do banco, a Comissão 
de Trabalho, Administração e 
Serviço Público da Câmara Fe-
deral vai aprovar duas ações para 
solicitar a ampliação do quadro 
de pessoal.

Para se ter ideia dos transtornos 
enfrentados por bancários e pela 
população, na Caixa um emprega-
do é responsável pelo atendimento 
de 1.775 clientes, em média. Já no 
Banco do Brasil é um funcionário 
para 783 clientes, no Itaú é um bancário para 
983 correntistas e no Bradesco um trabalha-
dor atende 1.112 pessoas em média.

As duas ações solicitam ainda uma au-
diência com a Sest (Secretaria de Coorde-
nação e Governança das Empresas Estatais) 
para discutir a necessidade de ampliar o li-
mite previsto de contratação na empresa, 

limitado atualmente a 84.544 empregados. 
Vale lembrar que a carência de pessoal pre-

cariza o atendimento oferecido à população 
e também expõe os empregados a condições 
desumanas de trabalho. Na pandemia, o ce-
nário piora, pois o risco de contaminação pela 
Covid-19 aumenta consideravelmente. 

Luta para defender 
a assitência médica 
DESDE 2016 o Saúde Caixa sofre ataques. 
Graças ao esforço dos sindicatos e dos tra-
balhadores as ameaças relacionadas às mu-
danças da CGPAR 23 estão sendo barradas 
e até o momento foi mantida a proporção 
de 70/30, na divisão dos custos do plano, 
por meio dos acordos coletivos de trabalho.

No ACT de 2020, as entidades representa-
tivas discutiram com a empresa um aumen-
to nos valores dos itens de custeio para que 
pudesse voltar a equilibrar a proporção por 
70/30. O reajuste não era feito desde 2009.

Sindicato luta há anos pela ampliação das contratações na Caixa 
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SAQUE

BRASIL 

Não tem brasileiro 
que aguente tanto 
aumento. “Tá osso”
RENATA LORENZO
imprensa@bancariosbahia.org.br

Inflação recorde 
com Bolsonaro. 
Está tudo caro 

TÁ NA REDE

CONCRETO A disputa está sendo travada. Assim como pa-
rece improvável, também não há como garantir que a extrema 
direita pelo menos não tente uma aventura militar. Mesmo 
que não consiga sustentar. A realidade é delicada. Sem certe-
za. De concreto mesmo é que o projeto ultraliberal, rejeitado 
pela vontade popular, como mostram as pesquisas, vai tentar 
outro lawfare, golpe sem fuzil.

AGUARDADO Em meio ao clima de tensão causado pelo 
aumento nas ameaças à democracia feitas por Bolsonaro e se-
tores ultraconservadores, o líder do governo na Câmara de-
põe hoje na CPI da Covid. Muita expectativa, pois Ricardo 
Barros (PP-PR) é o principal alvo no escândalo da vacina Co-
vaxin, denunciado pelo deputado Luís Miranda (DEM-DF). 
Vários militares envolvidos.

INSÂNIA O texto-base da reforma política aprovado na 
Comissão Especial reflete o caos, enfim a “balbúrdia” que 
predomina no Brasil após o golpe de 2016, agravado com Bol-
sonaro. Entre os absurdos, fim do segundo turno e da propor-
cionalidade nas eleições para Câmara e Assembléias Legisla-
tivas, mais candidato preferencial para presidente. O eleitor 
vota em cinco nomes, por ordem.

LEGITIMIDADE Em um país com democracia incipiente 
como o Brasil, sempre violada para atender interesses políti-
cos e econômicos das elites, o segundo turno é fundamental 
para eleger o presidente com maior respaldo na sociedade. 
Confere legitimidade. Também é importante a proporciona-
lidade na eleição para deputado, federal e estadual, a fim de 
priorizar partidos em vez de projetos pessoais.

PATRANHA Só mesmo um grande tolo para acreditar na 
manipulação da mídia colonial, sempre submissa aos inte-
resses lesa-pátria dos EUA sobre o Brasil, de que Biden ficou 
impressionado com a postura antidemocrática de Bolsonaro. 
Será que ele esqueceu Trump tão rápido? É que para o im-
pério, democracia significa meter mão na riqueza dos outros 
países, impunemente.

A POLÍTICA ultraliberal do go-
verno Bolsonaro prejudica os bra-
sileiros, sobretudo os mais pobres 
que sentem no bolso os reflexos 
do custo de vida elevado. Em ju-
lho, o país registrou o nível mais 
alto de inflação para o mês em 
quase 20 anos. A taxa acumula-
da em 12 meses foi de 8,99%. Em 
junho, 8,35%. Muito além do teto 
da meta oficial para este ano, de 
3,75%, com margem de 1,5 ponto 
percentual para mais ou menos.

O aumento do IPCA (Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo) foi de 0,96% 

no mês passado, após o avan-
ço de 0,53% em junho, aponta 
o IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística). 

O orçamento das famílias 
foi gravemente afetado com os 
reajustes dos combustíveis, da 
energia e da carne. Até o ovo, 
opção para milhões na hora do 
aperto, praticamente dobrou de 
preço em algumas regiões do 
país. Em Salvador, 30 unidades 
chegam a custar R$ 18,00. An-
tes custavam R$ 10,00.

A energia elétrica disparou 
7,88% em julho. Ainda houve re-
ajuste de 52% no valor adicional 
da bandeira tarifária vermelha 
patamar 2. Os preços dos com-
bustíveis saltaram 1,24% após 
elevação de 0,87% em junho, 
com alta da gasolina de 1,55%. 
Está cada dia mais difícil se 
manter no Brasil de Bolsonaro.

Com atraso, mulheres chefes 
de família recebem auxílio
APÓS meses sem amparo do go-
verno, mais de 110 mil mulhe-
res que criam os filhos sozinhas 
começaram a receber de forma 
retroativa o auxílio emergencial 
2021. O pagamento só foi possí-
vel após denúncias da irregula-
ridade, que possibilitou o repro-
cessamento de cadastros.

As denúncias partiram da 

Rede Brasileira de Renda Básica, 
que realizou uma campanha em 
favor das mães chefes de família 
que não receberam o auxílio. As 
parcelas de R$ 375,00 serão credi-
tadas em uma única transferên-
cia nas contas sociais digitais. Já 
as mulheres que são cadastradas 
no Bolsa Família recebem dentro 
do calendário do programa. 

Em julho, 
o Brasil 

registrou o 
nível mais 

alto de 
inflação para 

o mês em 
quase 20 

anos

REUTERS - ARQUIVO


